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INOVAÇÕES EM ECONOMIA SOLIDÁRIA: POTENCIALIDADES, DESAFIOS E LIMITES - 
RESULTADOS DA PESQUISA. Adriane Cristine Goldoni, Pedro Almeida Costa, Fabiano Andersson, Maria de 
Fátima Fortes, Beatriz Centenaro Hellwig, Igor Valentim, André de Oliveira Lopes, Jorge Doval, Daise Ferraz, 
Bianca Bortolini, Carlos Gorito, Joyssenet Silva, Alessandra Pess, Rosinha da Silva Machado Carrion (orient.) 
(UFRGS). 
Pesquisa de caráter exploratório descritivo baseada na Teoria Econômica da Inovação. Objetivo: investigar inovações 
em Economia Solidária na Região Metropolitana de Porto Alegre. Método: estudo de casos múltiplos e pesquisa 
ação. Técnicas de pesquisa: questionário, entrevistas, consulta a documentos, observação, participação em reuniões e 
Residência Solidária. Dimensões de Análise: Econômica, Jurídico-Organizacional e Institucional. Foram 
investigados 17 empreendimentos solidários (13 Associações de Triagem de Resíduos e 4 Cooperativas de 
Metalurgia) e 10 organizações integrantes da Rede de apoio ao setor de reciclo. A análise dos dados apontou: 
predominância de relações de trabalho tradicionais; inovação na remuneração, com introdução do sistema de 
partilha; base técnica sucateada; inovações pontuais nas estratégias de comercialização, em produtos e no processo 
de produção, as quais deixam, entretanto, de ser potencializadas face a carência de capital de giro. Verificou-se, 
igualmente, forte dependência do Poder Público, cujas práticas clientelistas atravessam as relações em rede 
dificultando a cooperação entre os atores e, conseqüentemente, contribuindo para inviabilizar a formação de uma 
cultura de aprendizagem e a difusão das inovações. A pesquisa permitiu, igualmente, concluir que a política para a 
Economia Solidária, dada a apropriação político-partidária do tema, é uma política de governo e não de Estado, o que 
coloca em risco a sustentabilidade do setor solidário. Cabe ainda destacar a forte presença de Organizações Não 
Governamentais, tanto na origem (formação), como no aporte de recursos emergenciais aos empreendimentos. 
(BIC). 
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